
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 
 
ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA I 
2º semestre de 2006 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: alunos de filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF0388 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Alberto Ribeiro G. de Barros 
Carga horária: 120 horas 
Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 100 
 
TÍTULO:  Republicanismo e liberdade política 

 
I – OBJETIVO 
 

 Proporcionar uma introduçao ao republicanismo a partir da noção de 

liberdade política. Pretende, por meio da análise de alguns textos clássicos, 

mostrar a formação e o desenvolvimento da concepção republicana de 

liberdade. 

 
II - CONTEÚDO 
 

1. Introdução 

1.1. Liberdade dos antigos e liberdade dos modernos: um paradigma 

liberal 

 1.2. Liberdade republicana 

2. Aristóteles e a cidadania 

3. Cícero e a participação na res publica 

4. A liberdade política entre os medievais 

5. O humanismo cívico e a defesa da liberdade 

6. Maquiavel e a liberdade política 

7. Milton e a defesa da liberdade 

8. A liberdade republicana no debate contemporâneo 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas e seminários de análise de texto. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 
 

1. Seminário acompanhado de relatório a ser entregue no dia da 

apresentação. 

2. Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 

 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A nota final será obtida pela média das notas do seminário (peso 1) e da 

dissertação (peso 2). 
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